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1. INTRODUÇÃO

Este Relatório de Situação adota os indicadores como forma de resumir as informações de caráter técnico e científico para transmiti-las de forma sintética, preservando o essencial dos dados originais e utilizando apenas as variáveis que melhor servem aos objetivos e não todas as que podem ser medidas ou analisadas. A informação é assim mais facilmente compreendida por parte de gestores, políticos, grupos de interesse e público em geral. Utilizando-se indicadores ou índices, tal como quando se emprega um parâmetro estatístico, se ganha em clareza e operacionalidade o que se perde em detalhe da informação. Os indicadores e os índices são projetados, basicamente, para simplificar a informação sobre fenômenos complexos de modo a melhorar a comunicação.
Por permitirem maior objetividade e uma superior sistematização da informação, e por facilitarem o monitoramento e a avaliação periódica, os indicadores ambientais têm adquirido crescente expressão, sendo particularmente interessantes para situações que se processam com cronograma de implantação de médio prazo, como é o caso dos planos de recursos hídricos, uma vez que a comparação entre diferentes períodos é mais simples e efetiva.
A estrutura denominada Força-Motriz – Pressão – Estado – Impacto – Resposta (FPEIR) ou, em inglês, Driving Force – Pressure – State – Impact - Response (DPSIR), cuja filosofia geral é dirigida para analisar problemas ambientais, considera que a Força-Motriz, isto é as atividades humanas, produzem Pressões no meio ambiente que podem afetar seu Estado, o qual, por sua vez, poderá acarretar Impactos na saúde humana e nos ecossistemas, levando à sociedade (Poder Público, população em geral, organizações, etc) emitir Respostas por meio de medidas, as quais podem ser direcionadas a qualquer compartimento do sistema, isto é, a resposta pode ser direcionada para a Força-Motriz, para Pressão, para o Estado ou para os Impactos.
2. CARACTERÍSTICAS GERAIS
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Municípios

População (SEADE, 2009)

Vazão média (m3/s) Vazão mínima (m3/s)

98 31

Principais Rios e Reservatórios

Principais Atividades 

Econômicas

Vegetação Remanescente e 

Unidades de Conservação

Saneamento

As atividades econômicas são representadas, principalmente, pela agricultura, pecuária e atividades industriais

nas área de mecânica e alimentícia, predominando a sucroalcooleira. Entre as principais culturas encontram-se

a de cana-de-açucar e laranja. A UHE Mário Leão no município de Promissão é responsável por gerar 265

Mwatts de energia elétrica, o que contribui para o desenvolvimento de toda a região, bem como do Estado de

São Paulo. Ao longo da área de inundação entre as UHE Mário Leão e UHE Ibitinga, num trecho de 130 km, é

possível observar o desenvolvimento de atividades de recreação e lazer, o que demostra o grande potencial

turístico da região.

A UGRHI apresenta 4 Unidades de Conservação, são elas: Terra Indígena Arariba (Avaí); Estação Ecológica

Estadual Sebastião Aleixo (Bauru); Área de Relevante Interesse Ecológico Municipal do Assentamento da

Fazenda Reunidas (Promissão); e APA Estadual do Rio Batalha. O índice de cobertura vegetal nativa é de

aproximadamente 8,5%.

Em relação à infra-estrutura de saneamento, a UGRHI encontra-se em uma situação confortável em relação às

outras. De acordo com o SNIS, 2008, cerca de 93,5% da população é atendida por abastecimento de água

potável, sendo que a maioria dos municípios utilizam água subterrânea para esse fim; 94% de todo esgoto

gerado na bacia é coletado e 71% desse é tratado. Em relação ao resíduos sólidos, os serviços de coleta

atingem praticamente toda população, porém o índice de disposição considerado adequado encontra-se por

volta de 52,5%, bem abaixo da média estadual.

Disponibilidade Hídrica

Características Gerais da UGRHI 16

13.149 km

2

513.029 habitantes

Os principais cursos d'água são: Rios Tietê, Dourado, São Lourenço, Batalha e Ribeirão dos Porcos. Na UGRHI

as águas do reservatório de Promissão são utilizadas para a geração de energia pela UHE Mário Lopes Leão.

Adolfo, Avaí, Bady Bassitt, Balbinos, Borborema, Cafelândia, Dobrada, Elisiário, Guaiçara, Guarantã, Ibirá,

Irapuã, Itajobi, Itápolis, Jaci, Lins, Marapoama, Nova Aliança, Novo Horizonte, Pirajuí, Piratininga, Pongaí,

Potirendaba, Presidente Alves, Reginópolis, Sabino, Sales, Santa Ernestina, Taquaritinga, Uru e Urupês. Os

municípios de Agudos, Bauru e Promissão foram incorporados ao CBH-TB conforme Deliberação aprovada pela

Plenária do Colegiado.


3. ANÁLISE DOS INDICADORES

4. ANEXO
Glossário específico CBH-TB
5. PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO RELATÓRIO DE SITUAÇÃO

De acordo com os dados analisados neste Relatório de Situação 2010 pode-se observar que houve um aumento da demanda no uso dos recursos hídricos, sendo que a demanda subterrânea contribuiu de forma mais expressiva. Observou-se que o número de cadastros de outorga vem crescendo a cada ano, porém de forma lenta, com exceção das outorgas dos serviços públicos de abastecimento que duplicaram nos últimos anos.

Em relação à qualidade das águas, apesar dos índices de tratamento de esgotos e disposição final de resíduos sólidos domiciliares em aterros adequados apontarem sensível melhora, pode-se observar que no que se refere aos indicadores deste Relatório, esta melhora não se sustenta. Outrossim, o número de pontos de monitoramento para avaliação da qualidade dos recursos hídricos presentes no interior da UGRHI 16 é atualmente insuficiente para uma análise mais precisa da situação

Ao longo dos últimos anos os membros do CBH – TB vêm aprimorando seus conhecimentos e melhorando a produção do Relatório de Situação. O desenvolvimento do relatório contribui muito para o aprendizado de todos os envolvidos no processo e para o amadurecimento de todo o sistema. Contudo, os dados enviados pelos órgãos gestores públicos envolvidos precisam ser atualizados e monitorados em campo visando um ajuste com a realidade local. Para tanto, os órgãos devem propor programas e projetos que viabilizem uma melhor qualificação dos dados necessários possibilitando uma melhor gestão e gerenciamento dos recursos hídricos.

Em função disto, o trabalho de elaboração deste Relatório por vezes não retrata a realidade com precisão, visto que os dados utilizados na sua montagem não são os ideais e sim os disponíveis. Esse tipo de problema pode ser encontrado nos indicadores P.01-A, P.01-B, P.01-C, P.02-A, P.02-B, P.02-C, P.02-D, P.02-E, P.08-A, P.08-D, onde a demanda é estimada a partir dos cadastros de outorga do DAEE. Exemplificando, quando dizemos que ocorreu um incremento na demanda para determinado uso podemos estar cometendo uma distorção, visto que pode ter ocorrido somente um aumento do número de usuários outorgados e, portanto, a demanda real utilizada naquele local pode nem ter alterada nesse mesmo período.

Finalmente para que o Relatório de Situação seja um instrumento de gestão mais confiável, devemos sempre buscar a melhora na obtenção dos dados disponíveis, construindo metodologias de coleta e análises dos parâmetros de interesse, bem como investir na capacitação do pessoal envolvido diretamente nessa etapa, que é de fundamental importância para uma real avaliação da situação dos recursos hídricos no interior da UGRHI 16 e conseqüentemente facilita as tomadas de decisão.
